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HOMENAGEADO  •

Conheça a 
história do 
oficial Evandro 
Luiz Teixeira

De Capitão da PM à 
Vice-prefeito de Vargem 

Grande Paulista

O Capitão da PM, Evandro Luiz Tei-
xeira (49 anos), assumiu o cargo de Vi-
ce-Prefeito da cidade de Vargem Grande 
Paulista em 1º de janeiro. Ele se refor-
mou na PM para enfrentar o desafio de 
auxiliar o Prefeito reeleito Josué Ramos 
na administração do município. Evandro 
possui primos, irmão e tio na política, 
atuantes em cargo majoritário e em le-
gislativo municipal.

Evandro entrou na Polícia Militar em 
13 de junho de 1994, no curso de forma-
ção de soldados, na região de Sorocaba. 
Por lá, ele trabalhou até dezembro de 
1996. “Prestei pela segunda vez a Aca-

demia do Barro Branco, passei e iniciei 
em 1997 a capacitação, me formei no 
ano de 2000. Quem coordenava o con-
curso na época era a Fuvest. Foi muito 
concorrido, uma luta. Uns dois anos de 
estudo intenso, mas graças a Deus com-
pensou”, contou. 

O Capitão começou a trabalhar des-
de os 12 anos de idade. Ele passou pelas 
funções de engraxate, quando morava 
em Itaberá, interior de São Paulo, foi 
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vendedor em banca de jornal e na fei-
ra, também atuou em fábrica de farinha, 
de motorista da Prefeitura de Itaberá, 
no Banco do Brasil e dava aula particu-
lar de matemática. Evandro iniciou sua 
carreira como professor de matemática, 
quando iniciou sua faculdade no curso. 
“Dei aula na escola Leôncio Pimentel, 
Gabriel Pinto de Faria, tudo em Itaberá. 
Então, vi que dava para crescer um pou-
co mais, apareceu o concurso da PM, 
prestei e passei”, disse.

Trajetória profissional
“Afastei-me da PM, para ser candi-

dato à eleição de Vargem Grande Pau-
lista como Vice-prefeito. Eu tinha aca-

O Capitão Evandro 
ressaltou que, na sua 

avaliação, a parte 
espiritual conta muito para  

o crescimento pessoal, 
familiar e profisisonal

bado de ser convocado para frequentar 
o CAO (Curso de Aperfeiçoamento de 
Oficiais), curso este que, após o térmi-
no, dá o acesso à promoção ao posto de 
Major da PM”, explicou. 

Evandro assumiu diversas funções 
desde que se formou na Academia do 
Barro Branco, como no Comando de 
Força Patrulha, Força Tática, Oficial 
Chefe de Operações da Sessão Opera-
cional do 33º Batalhão, em Carapicui-
ba; Oficial de Pessoal do 54º Batalhão 
na cidade de Itapeva, Comandante de 
Companhia em Itapeva, em Carapicuiba 
e em Vargem Grande Paulista; chefe da 
Sessão de Operações do CPAM-8 Osas-
co, e, atualmente, antes da eleição, es-
tava em Carapicuíba, no 33º Batalhão, 
como chefe de pessoal.

Ocorrência marcante
Ele afirma que, nestes quase 27 anos 

de Polícia Militar, é dificil expressar 
qual ocorrência que mais marcou sua 
vida, porque participou de muitas. Mas, 

Evandro destacou o dia em que estava no 
Comando de Força de Patrulha, em Ca-
rapicuíba, e tinha acabado de acontecer 
um roubo em estabelecimento comer-
cial. “No momento, na Marginal do Ri-
beirão, um veículo entrou na via e outro 
seguindo ele, ambos atirando um contra 
o outro, eram o dono do estabelecimen-
to e os infratores. A minha viatura ficou 
praticamente no meio da troca de tiro. Os 
criminosos abriram fogo contra minha 
viatura, só estava eu e meu motorista e 
graças a Deus não fomos atingidos. Um 
criminoso faleceu e dois ficaram feridos. 
Me marcou bastante porque foi a que 
teve mais risco à minha vida e do meu 
companheiro de guarnição”.

Escolha
O Capitão decidiu prestar o concur-

so da PM, inicialmente como Soldado, 
pois haveria o crescimento profissional 
através do estudo, “Eu sempre admirei 
a estrutura da corporação, a hierarquia, 
disciplina, os oficiais comandando tro-
pa, sem contar a parte do policiamento 
em si, das ações especiais, Rota, Cho-
que, Cavalaria, planejamento, até mes-
mo em ocorrência. Agradeço a Deus 
primeiramente, à família e à Polícia Mi-
litar do Estado de São Paulo”. 

Evandro ressaltou que, na sua ava-
liação, a parte espiritual conta muito 
para  o crescimento pessoal, familiar 
e profisisonal. “Desde 2012 eu, por 
causa da minha esposa, comecei ir na 
igreja Assembleia de Deus Ministério 
de Belém, me batizei no mesmo ano 
e hoje estou como presbítero do se-
tor 54, pertencente a Vargem Grande 
Paulista, agradeço também ao meu 
Pastor Dirceu Doneda, pelas orações, 
orientações e aconselhamento”. 

 
Família
Sua mãe se aposentou como pro-

fessora e seu pai, já falecido, foi sol-
dado. O Capitão tem quatro filhos, 
três homens e uma mulher (26,24,12 
e 8 anos, respectivamente). São eles: 
Alisson (engenheiro de produção), 
Anderson (dentista), Hanry e Lavínia. 
Os dois do primeiro relacionamento e 
os mais novos, do fruto do casamento 
com Gláucia Souza (32), sua esposa.
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Da esquerda para a direita, Pastor 
Dirceu Doneda, Capitão Evandro, 
Pastor Sandro Manta e o Prefeito 

reeleito Josué Ramos


